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MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

DISCIPLINA: Planejamento e Controle da Estratégia Sustentável 
Carga horária: 45 h/a 

Optativa 

 

EMENTA: 

A busca por resultados melhores é um objetivo constante no cotidiano organizacional. Dentro 

deste contexto, o planejamento e controle da estratégia torna-se um assunto de destaque. Esta 

disciplina discute o professo e ferramentas de planejamento da estratégia, identificação de critérios de 

performance, a construção de indicadores de desempenhos organizacionais, a definição de metas e a 

criação de cultura de alta performance e sustentável. Processo e ferramentas de planejamento da 

estratégia. Identificação de critérios de performance. A construção de indicadores de desempenhos 

organizacionais. Ferramentas de acompanhamento e controle da estratégia. Definição de metas. A 

criação de cultura de alto desempenho e sustentável. 

 

OBJETIVOS: 

• Capacitar o aluno a elaborar executar e controlar o processo de planejamento da estratégia 

de uma organização; 

• Compreender a importância de se identificar critérios de avaliação de desempenho nos 

processos e departamentos; 

• Discutir a relação entre o planejamento da estratégia, o controle da performance e os 

resultados organizacionais. 

 

METODOLOGIA: 

O curso será construído por meio de aulas expositivas, discussão de artigos, construção de um 

artigo e estudo de casos. 
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